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       A CANÇÃO DE LAURA
    

    
                                                                                         
    

    
      Este conto foi inspirado em Safo de Lesbos, poetisa grega do século VII a.c.
    

    
      Rio de Janeiro e São Paulo, 1885.
    

    
       
    

    
       
    

    
      Segurando a mão de Ismênia, Laura a levou pela trilha ascendente.
    

    
      ─ Aonde me levas?
    

    
      ─ O dia está magnífico, minha querida Ismênia! Vamos desfrutar a brisa do mar e os aromas dos lírios no campo.
    

    
      Laura parou sobre o topo da elevação e abriu os braços, rodopiando.
    

    
      ─ Vamos aproveitar esse último dia! - depois deitou-se na grama, fazendo um gesto para que a amiga fizesse o mesmo.
    

    
       ─ Por que último dia? - indagou Ismênia, confusa.
    

    
      ─ Para estarmos juntas.
    

    
      Laura inclinando-se sobre ela e beijando-a na boca. Era a primeira vez que fazia tal coisa com uma menina. Por sua vez, Ismênia ficou surpresa com a atitude impetuosa da amiga. Sempre pensou que seu primeiro beijo seria com um rapaz, imaginava o que sentiria. O beijo de Laura lhe despertava novas sensações a tal ponto que ela não conseguiu rejeitar suas carícias.
    

    
       ─ Como sabes, meu pai é comerciante e decidiu se mudar para São Paulo. Não posso ir sem confessar meu amor por você.  – ela inclinou-se e sussurrou em seu ouvido ─ Quero matar o desejo que corrói minha alma, quero explorar teu corpo, escalar esses montes, sonhar nesses vales, beber nessas fontes...
    

